
Cálculo do número de animais  

Para o cálculo do número de animais (n) a  serem empregados em 

pesquisa propõe-se um cálculo estatístico que ajuda a estimar o n ideal. 

Caso o pesquisador com sua experiência e baseado em dados ATUAIS  da 

literatura necessite empregar um número maior de animais, solicita-se que 

justifique mediante literatura específica. Em nossa CEUA sugerimos a 

aplicação da seguinte fórmula que tem se mostrado prática e eficiente: 

n= 1 + [2C*(s/d)2], onde 

C é dependente dos valores escolhidos para a força ou poder do teste (1-β; 

chance de encontrar uma diferença existente) e nível de significância (α; a 

chance de considerar dois grupos diferentes quando eles não o são). Para 

pesquisadores que consideram p<0,05 o valor de α é 0,05. s é o desvio 

padrão aceitável de acordo com a projeção do pesquisador e d é a 

diferença esperada entre os grupos. 

Para calcular o C, deve-se aplicar a fórmula: 

C= (zα + zβ)2 

Onde z corresponde a valores encontrados em livros de estatística e no fim 

desta página. É importante lembrar que para determinar o valor de za 

deve-se dividir o valor do intervalo de confiança por 2, por exemplo, para 

um intervalo de 0,95 o valor a se procurar na tabela é 0,475 e a soma dos 

valores da linha (1,9) com o topo da coluna (0,06) lhe fornecem um valor 

de z=1,96. Em experimentos na área de saúde, o poder do teste é 

comumente 90% para o qual o valor de zβ é 1,282. Para referência 

consultar artigo anexo. Logo, se em um determinado modelo experimental, 

um pesquisador deseja trabalhar com um poder para o teste de 90% e nível 

de significância 0,05, o valor de C será de (1,96 + 1,282)2=10,51 

Considerando ainda um desvio máximo (s) de 0,2 (20%) e uma diferença 

esperada entre os grupos (d) de 0,5 (50%), ao aplicarmos a fórmula 

n=1+[2*10,51*(0,2/0,5)2] 

O resultado será um n de 4,36 animais, o que arredondando-se para o 

próximo número inteiro será 5 animais por grupo. 



  

 


